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Resumo: A presente tradução apresenta ao leitor brasileiro o mais recente dos trabalhos publicados em inglês da 
professora da Universidade de Tel-Aviv Zohar Shavit. Trata-se de pesquisa no campo da tradução cultural, com 
foco nas restrições sistêmicas que atuam sobre as normas e os processos tradutórios no sistema literário infantil. 
Shavit apresenta estudos de caso a partir de traduções, para o hebraico, de obras do alemão Joachim Heinrich 
Campe e da francesa Madame de Genlis durante o iluminismo judaico (Haskalá) e de Gulliver's Travels durante 
o século XX, identificando nas traduções ajustes ideológicos e de modelo para adequação às restrições 
sistêmicas do sistema alvo. 
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 professora da Escola de Estudos Culturais da Universidade de Tel-Aviv Zohar 
Shavit é um nome cada vez mais citado nas pesquisas acadêmicas no Brasil nos 
campos da literatura infantil e da tradução. Discípula de Itamar Even-Zohar e 
Gideon Toury, Shavit publicou em 1986 a obra Poetics of children’s literature4 (Poética da 
literatura infantil), na qual examina o desenvolvimento da literatura infantil no ocidente sob a 
perspectiva da teoria dos polissistemas. Zohar Shavit é autora de trabalhos pioneiros sobre a 
fundação de instituições culturais hebraicas em Eretz-Israel (Terra de Israel) em sua relação 
com culturas europeias, em especial a francesa e a alemã.  A autora conduz ainda pesquisas 
em semiótica e coordena o Programa de Pesquisa em Cultura da Infância e da Juventude na 
universidade onde leciona. A tradução que se segue pretende contribuir para a divulgação das 
reflexões teóricas apresentadas por Zohar Shavit, que iluminam os estudos sobre a tradução 
de literatura infantil também no Brasil.  
A 
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 Uma das questões mais intrigantes no estudo da cultura em geral e no estudo da 
cultura da infância e da juventude em particular diz respeito a relações culturais: como as 
culturas relacionam-se umas às outras, referem-se umas às outras, aprendem umas com as 
outras ou rejeitam umas às outras. A maior parte do diálogo no interior das culturas e entre 
elas ocorre por meio da tradução cultural, no sentido mais amplo do termo. 
 Desde o fim dos anos 1980, Hans-Heino Ewers e eu trabalhamos em vários projetos de 
pesquisa conjuntos – todos eles lidando de uma maneira ou de outra com a tradução cultural. 
Estávamos interessados principalmente nas restrições sistêmicas que determinam em grande 
escala os processos tradutórios e as normas predominantes no campo da literatura infantil, 
bem como nas necessidades sistêmicas às quais eles respondem. Hans-Heino Ewers sempre 
esteve interessado em outras culturas e outras mídias e jamais se limitou unicamente ao 
estudo de sua própria cultura. Um mestre de primeira categoria no iluminismo e no 
romantismo alemães, ele buscou continuamente desafiar as fronteiras comuns que 
caracterizam o estudo da literatura e da cultura infantis. Desde o princípio, ele se esforçou por 
alargar as fronteiras do campo, tanto em direção a outras mídias como a todo o cenário 
cultural, incluindo suas relações com outras culturas. Uma vez que as culturas judaica e 
hebraico-judaica se desenvolveram nos tempos modernos a partir de estreitos laços com a 
alemã, ele se tornou um parceiro maravilhoso em diversos projetos de pesquisa, nos quais 
batalhou para descobrir novos territórios e fez parte de viagens imaginárias. 
 O ponto de partida de nossos projetos de pesquisa conjuntos foi a compreensão do 
termo tradução como tradução cultural, isto é, um sentido muito mais amplo que o simples ato 
de transmitir um texto escrito em uma língua para outra. Elaborando as noções teóricas 
desenvolvidas por Even-Zohar (1981; 1997; 2003) e Toury (1984; 1998), entendemos a 
tradução cultural como um conceito semiótico, como parte de um processo por meio do qual 
modelos textuais e culturais, não apenas textos, do sistema fonte, são transferidos para o 
sistema alvo. Esse processo sempre envolve certo grau de adaptação e ajuste dos textos e 
modelos do sistema fonte às necessidades e requisitos do sistema alvo, bem como às suas 
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restrições sistêmicas. O produto final de um ato de tradução cultural é o resultado da relação 
entre um sistema fonte e um sistema alvo, que é em si mesmo determinado por certa 
hierarquia de restrições semióticas. 
 Neste artigo, escrito para honrar meu amigo e colega Hans-Heino Ewers, me 
concentrarei em dois estudos de caso históricos e em um moderno. Todos eles testemunham 
acerca dos laços entre as normas de tradução de livros infantis e as restrições sistêmicas que 
as governam, trate-se de traduções de uma literatura infantil para outra ou da literatura infantil 
para a adulta. Todas elas são determinadas pela posição da literatura infantil no interior de 
todo o sistema cultural, e mais especificamente, por sua posição subordinada e periférica 
dentro dele. 
 
Estudos de caso 
 Minha análise diz respeito a textos que reivindicam alguma espécie de relação com o 
texto fonte, incluindo o que é muitas vezes descrito como adaptação e condensação. Ela é 
baseada essencialmente na pesquisa com traduções de livros infantis para o hebraico, embora 
os padrões descritos sejam típicos não apenas da literatura hebraica, mas de outros casos de 
literaturas infantis, em especial de literaturas nacionais pequenas e dependentes que tendem a 
traduzir muito mais que as maiores e independentes (EVEN-ZOHAR, 1978a). 
 Escolhi trabalhar com três casos que eram marcados pela necessidade de ajustar a 
tradução a certos modelos do sistema alvo, bem como a certos requisitos ideológicos. A 
análise dos dois primeiros casos – traduções para o hebraico de Joachim Heinrich Campe 
(1746-1818) e Madame de Genlis (1746-1860) – concentra-se no papel desempenhado pela 
ideologia ao determinar a natureza das traduções de livros para crianças durante o século XIX. 
O terceiro estudo de caso, traduções de Gulliver's Travels no século XX, lida com a 
transmissão de textos da literatura adulta para a infantil, envolvendo a necessidade de ajustar a 
tradução aos modelos do sistema alvo. 
 
Restrições sistêmicas: ajustes ideológicos 
 A necessidade de ajustar os textos traduzidos para se conformarem a considerações 
ideológicas dominou a tradução de livros infantis para o hebraico por todo o século XIX. 
 Como parte do projeto educacional do movimento Haskalá (iluminismo judaico), 
dezenas de livros para crianças judias foram escritos e publicados nos países germanófonos, a 
maior parte deles traduções do alemão ou via alemão. O movimento iluminista alemão 
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(Aufklärung) e seus livros para crianças quase sempre serviam como sistema fonte, pois 
aquele era visto pelo Haskalá como modelo de imitação mais desejável, virtualmente ideal. A 
maioria dos membros do movimento Haskalá estavam envolvidos com atividades tradutórias 
e escolhiam traduzir textos reconhecidamente maskílicos (esclarecidos) do ponto de vista 
ideológico, ainda que tivessem de ser ajustados aos modelos existentes do Haskalá. Como 
resultado, os textos fontes eram com frequência modificados e transformados para se encaixar 
em modelos já estabelecidos. Dois critérios adicionais tiveram um papel na seleção dos textos 
para tradução: tema e autor. Livros de autores reconhecidos como "escritores do iluminismo" 
eram candidatos potenciais para integrar o clube bastante exclusivo de livros eleitos para 
tradução ao hebraico por membros do movimento Haskalá. "Temas judaicos", como contos 
bíblicos, também eram favorecidos. 
 O escritor mais traduzido nas primeiras décadas do século XIX foi Joachim Heinrich 
Campe, considerado pelos escritores judeus o escritor para crianças mais importante do 
iluminismo alemão. 
 
Estudo de caso 1: Joachim Heinrich Campe 
 Como é bem sabido, Joachim Heinrich Campe foi um dos escritores mais influentes do 
iluminismo alemão, especialmente nos campos da educação e da pedagogia. Ele experimentou 
sucesso sem precedentes em várias literaturas europeias e seus escritos literários e 
educacionais foram traduzidos para várias línguas europeias (ULLRICH, 1898). Seu livro 
Robinson der Jüngere (1779-1780) foi publicado em francês em Hamburgo no mesmo ano 
em que foi publicado em alemão. A tradução era assinada por Campe: "traduit de l'allemand 
de Mr. Campe" (STAMBUR, 1990, p. 22-23), embora não seja certo se foi o próprio Campe 
que traduziu seu livro para o francês (MANN, 1916, p. 186). Publicando uma tradução 
francesa, Campe tentava assegurar o estatuto de seu livro, já que o francês era considerado à 
época a língua da alta cultura e desfrutava do mais elevado estatuto entre as culturas 
europeias. Essa tradução foi seguida em 1784 por outra, também publicada em Hamburgo. A 
primeira edição em francês na França apareceu em 1787 e foi seguida por outra tradução, que 
incluía nada menos que 30 xilogravuras (STAMBUR, 1990, p. 22-23) – indicação adicional 
de sua significância. Robinson der Jüngere foi em seguida traduzido em inglês, italiano, latim, 
espanhol, neerlandês, dinamarquês, sueco, polonês e lituano (KRENICKY, 2002). 
 A aclamada amizade de Campe com Moses Mendelssohn ajudou a conferir-lhe estatuto 
especial na cultura judaica. Campe fez uma ou duas visitas à casa de Mendelssohn em Berlim; 
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Mendelssohn se dirigia a Campe como "Mein wertester Freund" (meu amigo mais valioso; 
citado por BADT-STRAUSS, 1929, p. 199-201). Sua amizade encontrou expressão em sua 
correspondência, especialmente na muitas vezes citada carta de 1777 de Mendelssohn a 
Campe, analisando as condições de vida dos judeus na Alemanha (ALTMAN, 1973, p. 265; 
BADT-STRAUSS, 1929, p. 199-201). 
 O sucesso de Campe na Europa em geral e nos países germanófonos em particular 
também contribuiu para o status do qual desfrutou no sistema judaico-hebraico emergente, e 
vários de seus livros foram traduzidos para o hebraico (ver bibliografia). 
 O que é talvez ainda mais interessante do ponto de vista da cultura judaica é que Campe 
foi traduzido para o ídiche, e mais de uma vez, como parte de um esforço para construir uma 
literatura ídiche moderna. O primeiro dos livros de Campe a ser vertido para o ídiche foi Die 
Entdeckung von Amerika5, traduzido por Haikel Hurwitz em 1817 sob o título Zafnat paaneax 
(BERDICHEV, 1817), e foi seguido sete anos depois por uma segunda tradução – Di 
Entdeckung fun Amerika (VILNA, 1823-4). A primeira tradução teve sucesso espantoso, 
especialmente entre leitoras mulheres. De acordo com Zinberg, que cita A.B. Gottlober, esse 
livro acabou por substituir os volumes de ensino religioso (Erbauungsliteratur), tais como 
Tsene-rene e Bove mayse (ZINBERG, 1976, p. 225-226). Zinberg também afirmava que a 
mais recentemente conhecida tradução hebraica publicada, de Mordecai Aaron Günzburg, um 
maskil judeu da Rússia, era baseada na tradução de Hurwitz. Além disso, Günzburg produziu, 
ele mesmo, sua própria tradução para o ídiche a fim de compensar a perda financeira sofrida 
por sua tradução do livro para o hebraico (sobre a tradução de Günzburg, ver BARTAL, 1990, 
p. 137; MEISEL, 1919, p. 187). Os livros de Campe continuaram a ser traduzidos para o 
ídiche mesmo no início do século XX, e Robinson der Jüngere foi traduzido para o ídiche 
ainda mais uma vez em 1910 (RAYZN, 1993, p. 5; 30-40).    
 A primeira das obras de Campe a ser traduzida para o hebraico foi Die Entdeckung von 
Amerika. A tradução apareceu em 1807, vinte e seis anos depois da primeira publicação do 
livro na Alemanha (1781-82). Na sua introdução, o tradutor Moshe Mendelssohn-Frankfurt 
(1782-1861) fala de sua correspondência com Campe e se refere à alegre reação deste último 
ao inteirar-se da futura tradução de seu livro para o hebraico: 
  
Herr Campe também me trouxe alegria por suas cartas e instou-me a publicar seu 
livro. Aqui está um resumo do que ele me escreveu em retorno: Como suas palavras 
me fizeram feliz, sir! E como meu coração ficou alegre ao ouvir essas boas notícias, 
que uma pessoa dos filhos de Israel tomará para si a tarefa de aperfeiçoar seus 
irmãos e difundir entre eles um pouco do que escrevi. (Relato do tradutor sobre sua 
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correspondência com Campe, descrevendo a tradução hebraica de Die Entdeckung 
von Amerika, 8-9 da introdução (minha paginação, minha tradução, Z.S.))6.   
 
 Curiosamente, Mendelssohn-Frankfurt citava Campe em relação ao projeto educacional 
do movimento Haskalá: "aperfeiçoar seus irmãos", apontando assim para os principais 
objetivos de tais projetos tradutórios. Contudo, apesar do elevado estatuto de Campe e do 
respeito e da adoração a ele concedidos, esse tradutor, bem como outros, subordinou seu 
trabalho às normas tradutórias dominantes do período e ajustou o texto traduzido a seus 
próprios objetivos, como fica evidente a partir da descrição do próprio Moshe Mendelssohn-
Frankfurt:  
 
Não reproduzi o livro palavra por palavra, porque isso não é útil; em vez disso, é 
longo demais. E tampouco mantive as palavras [originais], mas em vez disso o tema 
e as próprias ações. Aqui eu as tornei mais curtas, ali mais longas, e para tudo o que 
não pudesse ser feito na língua hebraica propus uma reprodução adequada, adaptada 
para nossa língua e suas próprias figuras de fala. Tornei mais longos vários 
pequenos assuntos, e o leitor não deverá me culpar por isso, pois já vi que de uma 
pequena questão emerge uma mais ampla, e é assim que o mundo é feito. (Moshe 
Mendelssohn-Frankfurt, introdução à tradução de Die Entdeckung von Amerika, de 
Campe (1807), p. 4 da introdução (minha paginação, minha tradução, Z.S.))7. 
  
 O que Moshe Mendelssohn-Frankfurt quis dizer ao afirmar que ele "não reproduziu o 
livro palavra por palavra"? 
 Uma comparação entre o texto original e a tradução para o hebraico revela que o 
tradutor de fato conservou apenas o que considerava como "o tema e as (...) ações", apagou 
muito do texto original e modificou drasticamente sua estrutura. O texto fonte de Campe tinha 
uma narrativa encaixante que consistia num diálogo. Essa técnica narrativa era favorecida 
pela Philanthropin8 e vista como a mais adequada para instruir porque apontava para uma 
parceria entre adultos e crianças. A tradução dispensou o diálogo e o substituiu por uma 
narrativa histórica direta, transformando a obra em um livro texto de história e geografia, sem 
empregar nenhum recurso pedagógico. 
 Na narrativa encaixante do texto fonte, o pai promete a seus filhos contar-lhes um conto 
fascinante durante a semana seguinte; subsequentemente, o texto fonte é repartido entre os 
dias da semana. Desta maneira, o diálogo com as crianças desempenha um papel importante 
ao estruturar a sequência narrativa do texto. O recurso ao diálogo permite ao narrador manter 
o foco nas crianças, fazendo delas os personagens centrais, em vez de Colombo. Centrar nas 
crianças e apresentar uma série de perguntas e respostas também permite ao narrador 
transmitir às crianças conhecimento sobre o mundo, tornando-as parceiras em um diálogo 
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educacional. Esse diálogo incorporava a noção philanthropiana de parceria. Ele foi entretanto 
substituído por uma narrativa típica dos relatos de geografia e história que já existiam na 
literatura Haskalá. Isso também pode ter partido do receio do tradutor de que um diálogo 
educacional pudesse fazer a obra parecer um texto tradicional de ensino religioso. Em todo 
caso, o texto traduzido ficou consequentemente muito afastado do original, não apenas em 
relação a seu propósito, mas, mais importante, à sua mensagem educacional e ideológica.  
 A necessidade dessa mudança radical esteve enraizada nas tentativas dos escritores do 
recém-surgido sistema de livros infantis de ajustar o texto ao repertório existente do sistema 
hebraico-judaico. Esse sistema, tanto para crianças como para adultos da época, não 
endossava narrativas ficcionais para crianças e era relutante em admitir novos modelos. 
Mesmo um escritor da posição de Campe não estava isento. De fato, embora o estatuto de 
Campe na literatura alemã como um representante inquestionável da ideologia do iluminismo 
tenha tornado possível a introdução de seus textos na literatura infantil hebraica sem oposição, 
mudanças significativas foram imperativas para que seus livro pudessem ser incluídos no 
sistema hebraico-judaico emergente. Os textos de Campe poderiam ser incorporados à 
literatura hebraico-judaica somente com base em seu ajuste a modelos existentes e muito 
provavelmente teriam sido rejeitados se mantivessem o modelo original que ainda não havia 
sido endossado pela literatura Haskalá. 
 Foi então a ideologia do movimento Haskalá que tornou possível o empréstimo de 
textos (mas não necessariamente de modelos) do sistema alemão, estimado pelo movimento 
Haskalá como um ideal de imitação. Tal tradução ideológica, que envolvia mudanças 
drásticas no texto original, caracterizou grande parte das iniciativas tradutórias do Haskalá. 
Entretanto, ela foi parte de um esforço de lançar os alicerces para a introdução da visão de 
mundo iluminista na sociedade judaica. 
 
Estudo de caso 2: Madame de Genlis 
 Conforme mencionado, a maioria dos livros publicados para crianças judaicas pelos 
escritores do movimento Haskalá eram baseados em textos originais alemães. Algumas vezes, 
contudo, os escritores judeus usavam uma tradução indireta, isto é, uma tradução do texto 
fonte para o alemão. Foi o caso com a tradução de Les bergères de Madian; ou, La jeunesse 
de Moïse, poème en prose en six chants9, de Madade de Genlis. Este texto foi traduzido para o 
hebraico por David Samostz (1789-1864), um escritor que pertencia aos círculos Haskalá em 
Breslau, cidade provinciana na Prússia (hoje Wroclaw, na Polônia). A tradução de Samostz 
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para o hebraico foi publicada em Breslau em 1843, como Ro'ot [pastoras] Midian o jaldut 
Moshe, acompanhada por um título alemão: Die Hirtinnen von Midjan oder Moses Jugend. A 
página de rosto mencionava "Frau von Genlis" como autora do texto, provavelmente 
indicando que o tradutor leu o livro em alemão e talvez nem soubesse que ele havia sido 
originalmente escrito em francês. O livro de Madame de Genlis havia sido publicado em Paris 
em 1812 e foi traduzido para o alemão dois anos depois, em 1814. 
 Por que um judeu esclarecido de Breslau escolheu contar às crianças judias ("crianças 
hebreias", como as chamava) uma história baseada em adaptações e interpretações francesas, 
e em seguida alemãs, da vida de Moisés? Por que ele não quis contar a história de Moisés de 
acordo com a literatura judaica midráshica? E por que, de todas as obras de Genlis, ele 
escolheu traduzir esta obra marginal, quase esquecida, que mal despertava qualquer interesse 
na Alemanha, em vez de um de seus best-sellers? 
 Para começar, David Samostz provavelmente escolheu Les bergères de Madian devido 
a seu tema – a vida de Moisés. Sua decisão também foi motivada pelo estatuto favorável de 
Madame de Genlis no iluminismo alemão. Ela desfrutava de uma posição elevada, 
especialmente entre figuras proeminentes do iluminismo alemão no campo da educação, com 
quem vários dos maskilim tinham relações. No início do século XIX, Madame de Genlis 
elevou-se a uma posição de destaque como escritora na França, em parte devido a sua 
associação com os líderes do movimento iluminista francês, em especial Rousseau e Diderot, 
e em parte devido a seu sucesso como uma escritora que se tornou popular não apenas na 
França, mas também na Alemanha e na Inglaterra. 
 Um indício da apreciação concedida a Madame de Genlis dentro dos círculos literários 
na Alemanha pode ser encontrada em uma das conversas de Goethe com Eckermann, na qual 
o primeiro contrastava as Frechheiten de Voltaire com a moral construtiva de Genlis:    
 
Die Frau von Genlis hat daher volkommen Recht, wenn sie sich gegen die 
Freyheiten und Frechheiten von Voltaire auflegte. Denn im Grunde, so geistreich 
alles seyn mag, ist der Welt doch nichts damit gedient; es läßt sich nichts darauf 
gründen. Ja es kann sogar von der gröẞten Schädlichkeit seyn, indem es die 
Menschen verwirrt und ihnen den nöthigen Halt nimmt (Eckermann 1913 [1836-
1848], 146).10 
 
 
    Várias das obras de Genlis foram traduzidas para o alemão logo após sua publicação em 
francês e desfrutaram de muito sucesso. Seu livro Théâtre à l'usage des jeunes personnes, 
publicado na França em 1799, apareceu em Alemão um ano depois (1780-1782) sob o título 
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Erziehungstheater für junge Frauenzimmer (sobre o livro, ver Plagnol-Dieval, 1997). Seu 
tradutor foi o destacado autor e pedagogo do iluminismo alemão Christian Felix Weiẞe 
(1726-1804), que, como se sabe, criou um dos mais importantes periódicos para crianças – 
Der Kinderfreund. Uma anedota sobre sua vida envolve J. J. Rousseau e Moses Mendelssohn. 
A história conta que em 1760, quando Weiẞe visitou Rousseau – que naquela época vivia em 
Montmorency –, lhe trouxe duas das obras de Mendelssohn: Phaedon e a tradução de 
Mendelssohn para o alemão de Abhandlung über den Ursprung der Ungleichheit unter den 
Menschen. Rousseau mostrou algum interesse pelos dois volumes porque, diz a história, seu 
escritor era judeu (Waterstone, 1922, 114-155).     
 Um ano depois, Joachim Heinrich Campe escreveu o prefácio e as notas para Adelheid 
und Theodor; oder, Briefe über die Erziehung (1783-1784), tradução de Adèle et Théodore; 
ou Lettres sur l'éducation, de Madade de Genlis, que foi publicado na Alemanha apenas um 
ano depois de aparecer na França, em 1782. 
 A partir de uma comparação dos três textos – Les bergères de Madian, Die Hirtinnen 
von Midian oder Moseh's Jugend e Ro'ot [pastoras] Midian o jaldut Moshe, pode-se concluir 
que o alemão serviu como sistema mediador, porque a maior parte das mudanças no texto 
hebraico já apareciam no alemão. Na tradução alemã, muitas passagens do original francês 
foram omitidas, incluindo os capítulos de abertura do texto fonte, que eram típicos do 
romance pastoral francês. Além disso, nomes de pessoas e lugares foram modificados e vários 
conceitos arraigados à cultura cortesã francesa foram excluídos, tais como la préciosité11. 
Entretanto, a tradução hebraica, de apenas 31 páginas, tinha ainda outras omissões – das quais 
a mais evidente foi a remoção de em torno de 30 páginas de comentários de explicação 
"científica" que acompanhavam o texto fonte e se aproximavam do Dictionnaire historique de 
la Bible (1722), de Père Calmet, bem como da literatura helenística e dos pais da igreja.   
 De fato, muito pouco do texto original permaneceu na tradução hebraica, 
essencialmente um resumo da história da permanência de Moisés em Midiã, incluindo o uso 
bastante livre que de Genlis faz do material bíblico, e as mudanças que ela fez em vários 
detalhes da história bíblica original. Por exemplo, de acordo com de Genlis, Moisés, assim 
como Davi, tocava lira para seu rebanho. De Genlis também acrescentou ao relato bíblico 
vários motivos que apareciam em capítulos posteriores do Êxodo e em outros livros da Bíblia 
hebraica, como as histórias de Balaão, Sansão e o leão e Davi e Golias. 
 Por outro lado, a tradução para o hebraico de Les bergères de Madian, ou mais 
precisamente Die Hirtinnen von Midjan oder Moseh's Jugend seguiu o original do que incluía 
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elementos que não apareciam na Bíblia hebraica, tais como o conto sobre a vara que Moisés 
trouxera do Egito, que, na história de de Genlis, Abraão havia cortado de uma árvore em 
Alonei Mamre e que havia passado de geração a geração pela tribo de Levi. Talvez o tradutor 
judeu a tenha incluído por causa de contos similares na literatura agádica12 midráshica, na 
qual se conta que Moisés encontrou a vara no jardim de Jetro. 
 Uma análise completa e detalhada da tradução de Les bergères de Madian para o 
hebraico demandaria uma discussão à parte. Como estou interessada nas considerações 
ideológicas detrás das atividades tradutórias do Haskalá, vou me ater àquelas que estavam por 
trás da tradução de David Samostz. Essas têm a ver com os três critérios que permitiam a 
admissão de textos traduzidos na literatura hebraica para crianças: o livro tratava de temas 
considerados judeus pelos participantes do movimento Haskalá; de Genlis tinha uma posição 
elevada nos movimentos iluministas tanto francês como alemão; os autores do iluminismo 
alemão que eram tidos em alta estima pelos maskilim estiveram envolvidos na tradução das 
obras de de Genlis para o alemão. 
 Ademais, o tradutor judeu, David Samostz, muito provavelmente viu na história 
moralizante de de Genlis acerca da hospitalidade de que Moisés desfrutou em Midiã uma 
prova que apoiava a visão utópica do Haskalá sobre a vida harmoniosa entre os gentios. Era 
conveniente para ele adotar a visão de de Genlis acerca das relações idílicas entre Moisés e os 
midianias e entre Moisés e a corte do Faraó e extrapolá-las para retratar relações idílicas entre 
os judeus e seus vizinhos. O fato de que tal utopia tenha sido encontrada em um texto 
gentílico sobre a vida de Moisés acrescentou ainda mais força a esta mensagem maskílica. 
 Além disso, é bem provável que o tradutor judeu tenha usado o livro de de Genlis como 
uma maneira de reintroduzir a Bíblia hebraica na educação judaica, não pelo ensino 
tradicional. Nisso, seu livro Ro'ot Midian contribuiu para a tradição, ainda em 
desenvolvimento na literatura hebraica, de uma moderna releitura e reconto da Bíblia a fim de 
veicular uma mensagem ideológica contemporânea (SHAVIT, 2007). 
 
Estudo de caso 3: Gulliver's Travels, de Swift – o ajuste ao modelo 
 O último estudo de caso nos leva ao século XX, no qual a norma de ajustar o texto 
traduzido a modelos existentes no sistema alvo era ainda mais forte que aquela de ajustar o 
texto a certa ideologia. Quando o modelo de um texto fonte não existe no sistema alvo, os 
tradutores tendem a modificar o texto, apagando ou acrescentando elementos que o farão 
ajustar-se melhor ao modelo do sistema alvo. Tal situação pode ser encontrada em várias 
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traduções de Gulliver's Travels para o hebraico no século XX, que intencionavam adaptar a 
tradução de um texto a modelos que dominavam a literatura hebraica para crianças. 
 
Uma breve lembrança da história de Gulliver's Travels 
 Menos de um ano após sua publicação em 1726, Gulliver's Travels, de Johnathan Swift, 
já era publicado como chapbook13, em uma versão abreviada não autorizada, que continha 
apenas dois dos quatro livros do texto original – Lilliput e Brobdingnag. 
 Como outros chapbooks, que durante o século XVIII se tornaram material popular para 
crianças que sabiam ler (SHAVIT, 1995), Gulliver's Travels foi recebido com entusiasmo por 
elas. Isso se deu primordialmente devido à falta de livros escritos especificamente para 
crianças, em especial romances para entretenimento. Curiosamente, um dos resultados dessa 
ligação entre os chapbooks e os livros para crianças contribuiu para reforçar a associação da 
literatura infantil à literatura popular e, portanto, à sua condição periférica. 
 Versões abreviadas de Gulliver's Travels continuaram a surgir no início do século XX, 
mas elas eram então lançadas essencialmente para crianças e jovens. Desde aquela época, 
Gulliver's Travels segue ocupando um lugar de destaque no sistema infantil. No entanto, ele 
não perdeu sua posição no sistema adulto. Ao contrário, aqui o texto foi reconhecido como 
parte da herança literária; isto é, o texto era lido pelos adultos com base em sua significância 
histórica, e se tornou leitura obrigatória no currículo universitário dos departamentos de 
literatura inglesa. Na literatura infantil, contudo, ele foi e segue sendo lindo como um texto 
"vivo", e um grande número de versões ainda são lançadas e podem ser encontradas até hoje 
em livrarias ocidentais na forma impressa e em outras mídias, tais como jogos de computador, 
jogos de tabuleiro, filmes e séries de TV. Tal é o caso especialmente porque o texto tem sido 
continuamente revisado e adaptado conforme as necessidades e requisitos do sistema infantil, 
em diferentes épocas. 
 Que decisões tradutórias estiveram envolvidas no ajuste do texto a modelos do sistema 
infantil? 
    A primeira decisão diz respeito à própria seleção do texto. Traduções de Gulliver's 
Travels (muitas vezes descritas como "adaptações") contêm somente os dois primeiros livros. 
Nem uma única tradução para crianças que eu conheça inclui todos os quatro livros; a maioria 
das traduções compreende apenas o primeiro livro; poucas incluem também o segundo. A 
decisão relativa aos dois primeiros livros ligava-se primeiramente a se o texto deveria ser 
transformado de uma sátira em uma fantasia ou em uma história de aventura, a última um 
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gênero muito popular nos chapbooks. Mais tarde, essa decisão resultou da popularidade 
continuada da fantasia e da popularidade emergente das histórias de aventura na literatura 
infantil, e a relativa facilidade com que o texto podia ser ajustado a qualquer uma delas. 
Assim, por exemplo, o povo de Lilliput podia ser transformado nos anões de uma história de 
fantasia mais prontamente que o povo do País dos Houyhnhnms, para o qual era quase 
impossível encontrar um equivalente nos modelos de literatura infantil existentes. Além disso, 
as viagens de Gulliver a países desconhecidos, bem como suas batalhas e guerras, poderiam 
facilmente servir de base para uma história de aventura. 
 Esses dois modelos, contraditórios por natureza – a fantasia tendendo para a 
generalização, e as histórias de aventura tendendo para a concretização – ditaram o manejo do 
texto, por exemplo, a transformação do povo de Lilliput nos anões da história de fantasia. A 
decisão de alterar o modelo do texto implicou grandes ajustes na tradução, que resultou em 
um texto completamente diferente. 
 No texto original, semelhanças entre o povo de Lilliput e o povo do país de Gulliver são 
enfatizadas; eles diferem no tamanho, porém no demais se parecem uns com os outros. A 
diferença é apenas na escala, não em nenhum outro aspecto. Essa semelhança está no coração 
da sátira, pois torna possível traçar uma analogia entre os seres humanos e o povo de Lilliput 
ou Brobdingnag, e com base nisso satirizar seus modos a partir de uma comparação entre eles 
e os seres humanos. Não obstante, as traduções para a literatura infantil fazem 
deliberadamente todo o esforço possível para dissolver as semelhanças e criar um conflito 
entre os seres humanos e o povo de Lilliput ou Brobdingnag, uma oposição entre dois mundos 
– o de Gulliver e o dos anões ou gigantes. Tal oposição não apenas inexiste no texto original, 
mas de fato solapa sua própria natureza enquanto sátira. Os liliputianos das traduções são 
apresentados não como seres humanos em miniatura, mas como criaturas diferentes dos seres 
humanos, como anões não humanos. Sua caracterização como anões (ou gigantes) é ainda 
mais elaborada pelo acréscimo de epítetos que não existem no texto fonte e que se referem a 
seu tamanho inumano, além da omissão de qualquer referência no texto original à semelhança 
entre os anões e os gigantes com os seres humanos. 
 As traduções reforçam as descrições do tamanho pequenino do mundo dos liliputianos 
no texto fonte. Por exemplo, no texto fonte as flechas dos liliputianos são comparadas a 
agulhas: "Senti do alto uma centena de flechas descarregadas em minha mão esquerda, que 
espetavam como muitas agulhas" [I felt above a hundred arrows discharge on my left hand, 
which prickled me like so many needles] (SWIFT, 1960 [1726], p. 18). A fim de ressaltar a 
  
SHAVIT. Tradução cultural: ajustes ideológicos e de modelo na tradução de literatura infantil. 
Belas Infiéis, v. 5, n. 3, p. 119-143, 2016. 
131 
descrição do tamanho pequenino dos liliputianos, as traduções acrescentam os adjetivos 
"pequenino e diminuto" [tiny and minute] à descrição das flechas (NIV, 1961, 12). De 
maneira semelhante, as traduções acrescentam "pequenina como uma mosca" [tiny as a fly] à 
comida de Gulliver (NIV, 1961, p. 14), que é descrita no texto original como "paletas, pernis 
e costelas com o formato das de cordeiro, e muito bem preparadas, mas menores que as asas 
de uma cotovia" [shoulders, legs and loin shaped like those of mutton, and very well dressed, 
but smaller than the wings of a lark] (SWIFT, 1960 [1726], p. 19). 
 A tabela a seguir apresenta uma série de exemplos, em várias traduções, todos focados 
na desumanização dos liliputianos ou em uma amplificação de seus traços fantásticos: 
 
Swift 
(SWIFT, 1960 [1726]) 
Várias traduções para o hebraico 
"criaturas"  
[creatures], p. 17 
"estranhas criaturas"   
(YAKUBOBIC, 1976, p. 9) 
"os habitantes"  
[the inhabitants], p. 18  
"anões que habitavam o país"  
(YAKUBOBIC, 1976, p. 9) 
"quatro dos habitantes"  
[four of the inhabitants], p. 18 
"quatro homens dos anões nativos"  
(YAKUBOBIC, 1976, p. 9) 
"Senti do alto uma centena de flechas descarregadas em 
minha mão esquerda, que espetavam como muitas agulhas" 
[I felt above a hundred arrows discharge on my left hand, 
which prickled me like so many needles], p. 18  
"pequeninas e diminutas"  
(NIV, 1961, p. 12) 
"paletas, pernis e costelas com o formato das de cordeiro, e 
muito bem preparadas, mas menores que as asas de uma 
cotovia" [shoulders, legs and loin shaped like those of 
mutton, and very well dressed, but smaller than the wings of 
a lark] (p. 19) 
"pequeninas como uma mosca"  
(NIV, 1961, p. 14) 
"Ele é quase a largura da minha unha mais alto que qualquer 
dos de sua corte, o que basta para inspirar temor nos 
observadores. Seus traços são fortes e másculos, com lábios 
austríacos e um nariz arqueado, sua pele cor de azeitona, seu 
semblante ereto, seu corpo e membros bem proporcionados, 
todos os seus movimentos graciosos e sua postura, 
majestosa". [He is taller, by almost the bredth of my nail 
than any of his court, which alone is enough to strike an awe 
into the beholders. His features are strong and masculine, 
with an Austrian lip and arched nose, his complexion olive, 
his countenance erct, his body and limbs well proportioned, 
all his motions graceful, and his deportment majestic] (p. 24) 
"Todos os seus súditos temiam sua 
altura"  
(YAKUBOBIC, 1976, p. 9) 
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"Eu o tive muitas vezes em minha mão e, portanto, não posso 
me enganar na descrição. Suas roupas eram muito lisas e 
simples, e seu estilo entre o asiático e o europeu." [I have 
had him since many times in my hand, and therefore cannot 
be deceived in the description. His dress was very plain and 
simple, and the fashion of it between the Asiatic and the 
European] (p. 24) 
"Em sua mão o rei empunhava sua 
espada desembainhada, cujo punho 
era decorado com diamantes 
resplandecentes".  
(SKULSKI, 1960, p. 16) 
"mas ele trazia na cabeça um leve capacete de ouro, 
adornado com jóias e uma pena no alto. Ele empunhava em 
sua mão a espada desembainhada para se defender caso eu o 
soltasse." [but he had on his head a light helmet of gold, 
adorned with jewels, and a plume on the crest. He held his 
sword drawn is his hand, to defend himself, if I should 
happen to break loose] (p. 24) 
"Ele empunhava um cetro maior que 
um palito de fósforo. Seu punho e sua 
ponta eram decorados com joias"  
(NIV, 1961, p. 22) 
"tinha quase três polegadas de comprimento, enriquecida 
com diamantes" [it was almost three inches long, enriched 
with diamonds] (p. 24) 
"Em sua mão o imperador empunhava 
sua espada desembainhada, pouco 
menor que uma agulha de tricô. Seu 
punho dourado e sua bainha 
brilhavam com diamantes". 
(IZRAELIE, 1970, p. 21) 
"lisas e simples" (as roupas) [plain and simple] p. 24 
 
"uma pessoa de qualidade" ["a person of quality] (p. 18) 
"magníficas e muito especiais" 
(Kahana, 1946, p. 23) 
"um homem vestindo uma capa longa 
e cara e um garotinho segurando-a 
atrás"  
(GINZBURG, 1950, p. 4, minha 
paginação, Z.S.)   
 
 A diferença entre as descrições do mundo de Gulliver e o dos liliputianos é ainda mais 
enfatizada nas traduções por meio de um ajuste tanto da figura do imperador como de seu 
povo ao modelo da fantasia. Nas traduções, o mundo dos anões tem todos os atributos típicos 
deste modelo, especialmente em relação aos eventos e às descrições físicas dos anões. Eles 
são parte de um mundo estranho e encantado, cheio de glória e esplendor. São pequenas 
criaturas inocentes, forçadas a se protegerem contra uma força negativa que surgiu em seu 
mundo – um tema comum nos contos de fada fantásticos. Assim, as criaturas do texto fonte se 
tornam "estranhas criaturas" (YAKUBOBIC, 1976, p. 9), os habitantes se tornam "anões que 
habitavam o país" (idem) e "quatro dos habitantes" se tornam "quatro homens dos anões 
nativos" (idem). Por outro lado, situações que apresentam a diferença como desigualdade de 
tamanho e que apontam de fato para uma semelhança são omitidas. Entre as excisões estão 
cenas que criam um senso de proporção, como as crianças brincando no cabelo de Gulliver. 
 Essa transferência dos Liliputianos para a figura de anões também levou a uma 
mudança na forma como são julgados pelo texto. Eles já não são objeto de crítica e sátira, mas 
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de compaixão e piedade. Diferentemente do texto fonte, no qual se apresentam retratos 
complicados e multifacetados de Gulliver e dos liliputianos, as traduções tendem a oferecer 
retratos inequívocos de ambos, e por isso mantêm a oposição entre "bom" e "mau" que é 
característica tanto dos modelos de aventura quanto de fantasia. No texto fonte, os traços 
"bons" dos liliputianos são apenas uma parte de sua caracterização e são acompanhados por 
áspera crítica, enquanto as traduções incluem apenas os traços "bons" e deixam de fora 
qualquer referência aos "maus". Por exemplo, a crítica das estranhas relações entre pais e 
filhos e as bizarras tradições de enterro, bem como o modo absurdo pelo qual o imperador 
escolhe seus ministros (ele os faz dançar em uma corda bamba) no texto fonte são 
completamente omitidas nas traduções, enquanto os bons modos e a alta moralidade são 
retidas. 
 A fim de fortalecer o modelo da história de fantasia, os tradutores tendem a ajustar a 
descrição física dos liliputianos a padrões comuns no modelo de fantasia, que tende, como já 
mencionado, às generalizações. Por exemplo, a descrição do imperador. No texto fonte, a 
descrição física do imperador é baseada nas referências à sua altura, sua cor, sua voz, seu 
corpo e seus gestos: 
 
Ele é quase a largura da minha unha mais alto que qualquer dos de sua corte, o que 
basta para inspirar temor nos observadores. Seus traços são fortes e másculos, com 
lábios austríacos e um nariz arqueado, sua pele cor de azeitona, seu semblante ereto, 
seu corpo e membros bem proporcionados, todos os seus movimentos graciosos e 
sua postura, majestosa. [He is taller, by almost the bredth of my nail than any of his 
court, which alone is enough to strike an awe into the beholders. His features are 
strong and masculine, with an Austrian lip and arched nose, his complexion olive, 
his countenance erct, his body and limbs well proportioned, all his motions graceful, 
and his deportment majestic] (SWIFT, 1960 [1726], p. 24) 
 
 As traduções de fato incluem as referências do texto fonte à altura do imperador e à sua 
aparência impressionante, usando-as como metonímia do seu poder – o poder de um 
governante soberano e sempre um componente importante do modelo de fantasia, mas elas 
omitem qualquer outra alusão. Todo o parágrafo mencionado acima é traduzido em não mais 
que uma pequena frase: "Todos os seus súditos temiam sua altura" (Yakubobic, 1976, p. 19). 
O retrato do imperador é assim oferecido de uma maneira bastante geral, que é, como já 
mencionado, característica da tendência dos contos de fada a representações mais vagas de 
reis e governantes. 
 Um fenômeno semelhante pode ser identificado nas descrições das roupas e da espada 
do imperador. No texto fonte, os trajes do imperador são retratados como se segue: 
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Eu o tive muitas vezes em minha mão e, portanto, não posso me enganar na 
descrição. Suas roupas eram muito lisas e simples, e seu estilo entre o asiático e o 
europeu; mas ele trazia na cabeça um leve capacete de ouro, adornado com joias e 
uma pena no alto. Ele empunhava em sua mão a espada desembainhada para se 
defender caso eu o soltasse. Tinha quase três polegadas de comprimento, o punho e 
a bainha eram dourados, enriquecidos com diamantes. [I have had him since many 
times in my hand, and therefore cannot be deceived in the description. His dress was 
very plain and simple, and the fashion of it between the Asiatic and the European; 
but he had on his head a light helmet of gold, adorned with jewels, and a plume on 
the crest. He held his sword drawn is his hand, to defend himself, if I should happen 
to break loose; it was almost three inches long, the hilt and scabbard were gold 
enriched with diamonds] (p. 24)   
 
 Essa descrição detalhada é omitida na maior parte das traduções, e apenas aqueles 
elementos que representam a glória e a riqueza são mantidos no texto, tornando a espada um 
símbolo do poder do imperador. "Em sua mão o rei empunhava sua espada desembainhada, 
cujo punho era decorado com diamantes resplandecentes" (SKULSKI, 1960, p. 16); "Ele 
empunhava um cetro maior que um palito de fósforo. Seu punho e sua ponta eram decorados 
com joias" (NIV, 1961, p. 22); e "Em sua mão o imperador empunhava sua espada 
desembainhada, pouco menor que uma agulha de tricô. Seu punho dourado e sua bainha 
brilhavam com diamantes" (IZRAELIE, 1970, p. 21). 
 Omissões são típicas de todas as traduções de literatura infantil. Contudo, muitas vezes 
a excisão de certos elementos, a fim de seguir as normas governantes, nega a necessidade de 
se manterem esses mesmos elementos por servirem a outras necessidades. Por exemplo, os 
tradutores encontram cenas que são indispensáveis ao desenvolvimento da trama, mas são 
incompatíveis com normas morais. Nesse caso, irão alterá-las, mesmo ao custo de criar 
contradições internas. Um exemplo característico é a cena na qual Gulliver salva o palácio de 
um incêndio urinando sobre ele. No texto fonte, a cena do apagamento do fogo é usada para 
fazer avançar a trama e para satirizar a hipocrisia e a falta de modos dos liliputianos. Os 
liliputianos revelam sua ingratidão e não agradecem a Gulliver por salvar o palácio. Além 
disso, acusam-no de infringir a lei do reino e, mais tarde, usam essa brecha como desculpa 
para expulsá-lo. Toda a cena é usada para satirizar a arbitrariedade das leis e a ingratidão do 
povo. Entretanto, a maior parte dos tradutores não pôde lidar com o fato de Gulliver apagar o 
fogo urinando sobre ele, ou com a sátira ao reino e a suas leis. Por outro lado, alguns 
tradutores, especialmente os que se apoiavam no modelo de aventura, não gostariam deixar de 
fora um episódio tão dramático. Nessas versões, Gulliver apaga o incêndio seja jogando água 
(AVNON, 1966) ou soprando sobre ele (IZRAELI, 1970). 
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 O episódio é mantido no texto, embora contradiga toda a caracterização dos liliputianos 
como pessoas boas e gratas. Assim, a fim de manter a integridade da trama, os tradutores 
estiveram prontos a conservar elementos que conflitavam com outros padrões do texto, tais 
como a caracterização. Os tradutores que não transformaram o texto em uma história de 
aventura, no entanto, preferiram eliminar toda a cena, essencialmente porque constituía uma 
violação ao tabu relativo a excreções na literatura infantil, bem como à caracterização dos 
anões como vítimas. 
 Seguindo o mesmo princípio, todos os tradutores de Gulliver's Travels omitiram a cena 
na qual Gulliver é suspeito de ter um caso de amor com a rainha, já que isso violaria o tabu 
relativo ao sexo na literatura infantil. Na versão adulta, esse evento tem um papel importante 
na construção da sátira, pois as dimensões amplamente diferentes dos dois personagens 
tornam impossível um caso de amor entre eles. Compreendendo a cena como igualmente 
satírica e imoral, os tradutores decidiram excluí-la em todas as versões. 
 Deve-se, entretanto, notar que o processo de ajustar o texto a certo modelo envolve com 
frequência não apenas omissões, mas também acréscimos. De fato, uma das manifestações 
mais interessantes do ajuste do texto traduzido a modelos existentes é encontrada em 
elementos que não existem no texto fonte e são inseridos na tradução porque os tradutores os 
consideram essenciais ao modelo do sistema alvo. Acrescentar elementos a um texto já 
bastante reduzido é um indício não apenas das grandes liberdades que se permitem os 
tradutores, mas da força das exigências do modelo. Os acréscimos revelam, ainda mais que as 
exclusões, a necessidade dos tradutores de aderir às exigências do modelo, pois indicam que 
elementos são considerados obrigatórios no modelo alvo. Assim, por exemplo, a roupa "lisa e 
simples" do texto fonte não foi suficiente para o modelo de fantasia e se tornou "magnífica e 
muito especial" (KAHANA, 1946, p. 23). Em outro caso, o texto fonte descreve o homem que 
conversa com Gulliver como "uma pessoa de qualidade". Em vez de apresentá-lo 
simplesmente como uma "pessoa", o tradutor considerou necessário acrescentar: "um homem 
vestindo uma capa longa e cara e um garotinho segurando-a atrás" (GINZBURG, 1950), 
tornando-o um típico personagem de fantasia e construindo uma cena clássica desse modelo 
para a descrição da vida de um nobre. 
 Foi a necessidade de um ajuste ao modelo que determinou os elementos que seriam 
incluídos na tradução ou acrescentados a ela e os que dela seriam omitidos. Essa necessidade 
também determinou quais elementos permaneceriam na tradução, porém com uma nova 
função. É mais claramente o caso dos elementos satíricos, que ou desapareceram 
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completamente de algumas traduções para crianças, ou, se permaneceram, perderam sua 
função original e normalmente ganharam uma nova e, dessa forma, participaram na 
construção do modelo ao qual o texto traduzido foi ajustado. Assim, excluindo alguns 
elementos e acrescentando ou mudando a função de outros, os tradutores lograram ajustar o 
texto aos modelos dominantes do sistema infantil. 
 
Conclusão 
 Como podemos explicar as grandes liberdades assumidas pelos tradutores ao verter 
obras clássicas para crianças? Como podemos explicar a subordinação da literatura infantil a 
restrições ideológicas e sua aderência à necessidade de um ajuste de modelo? 
 Durante o século XIX, o ato de traduzir textos literários tanto adultos como infantis 
geralmente envolvia o que descreveríamos hoje como grandes liberdades em relação ao texto 
fonte. Muito depois que essas normas deixaram de existir na literatura adulta, elas foram, e até 
certo ponto ainda são, aceitas no sistema infantil. Isto é, ao tradutor é permitido mudar, 
ampliar ou reduzir o texto por meio da exclusão ou mesmo de acréscimos. 
 Essas liberdades resultam da posição periférica da literatura infantil na cultura, da visão 
que se tem dela como um importante transmissor de valores educacionais e da necessidade de 
se ajustar o texto e torná-lo adequado e útil para a criança, de acordo com normas sociais e 
com o que a sociedade considera – em um dado momento do tempo – como educativo, "bom" 
e "apropriado" para a criança. As normas predominantes ditam decisões relativas ao 
procedimento de seleção – quais textos serão escolhidos para tradução e quais serão rejeitados 
– bem como as manipulações permissíveis para os textos. A fim de serem aceitos e 
considerados uma parte legítima do sistema infantil, o produto final traduzido deve aderir aos 
princípios norteadores do sistema infantil, ou ao menos não os violar. 
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